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AVALIAÇÃO DO USO DE ÓLEOS ESSENCIAIS COMBINADOS 

COM ÁCIDO BENZÓICO NA ALIMENTAÇÃO DE FRANGOS DE 

CORTE. 

 

Autor: Rafael Augusto Cruz Sales 

Orientador: Dr. Ricardo Duarte Abreu 

 

RESUMO: Foram realizados dois experimentos com o objetivo de avaliar o efeito 

da suplementação de óleos essências (timol, eugenol e piperina) combinados 

com ácido bezóico, como alternativa aos melhoradores de desempenho na dieta 

para frangos de corte, sobre as características de desempenho e sua eficiência 

contra Salmonella, Clostridium e Escherichia coli. O experimento foi realizado no 

setor de avicultura da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, município de 

Cruz das Almas - Ba. Para o experimento I, foram utilizados 2016 pintos de corte, 

machos da linhagem Cobb 500 de um dia de idade, criados até 38 dias de idade, 

os quais foram distribuídos em delineamento inteiramente casualizado, composto 

por 6 tratamentos e 8 repetições, com 42 aves por unidade experimental. Os 

tratamentos foram: T1 - Controle Positivo:Stafac(virginiamicina) 16,5ppmem todas 

as fases; T2 - Controlo negativo: sem promotor decrescimento; T3- 300 ppm 

deCrinaPoultry Plus (CPP) em todas as fases; T4- CPP450ppm emtodas as 

fases; T5- CPP450 ppmaté21 diasCPPe300 ppmde 22 a 38 dias de idade; T6- 

Associação: Virginiamicina(16,5 ppm) + CPP300ppm emtodas as fases. Aos, 21 e 

38 dias de idade, as aves e as sobras de rações foram pesadas para mensuração 

dos parâmetros de desempenho: ganho de peso, consumo de ração e conversão 

alimentar. Concluiu-se que a adição de óleos essenciais combinados comácidos 

orgânicos não influencia significativamente (P >0,05) o desempenho zootécnico 

de frangos de corte. Para o experimento II,foram utilizados 1680 pintos de corte 

macho, da linhagem Cobb 500, divididos em 5 tratamentos e 8 repetições, sendo 

distribuídos em 40 boxes contendo 42 aves cada. Sendo os seguintes 

tratamentos: T1 - Controle Positivo:Stafac(virginiamicina) 16,5ppmemem todas as 

fases; T2 - Controlo negativo: sem promotor decrescimento; T3 -300 ppm 

deCrinaPoultry plus (CPP); T4 - CPP450ppm; T5 - Associação: 

Virginiamicina(16,5 ppm) + CPP300ppm. Com 21 dias de idade, 24 aves por 
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tratamento, foram sacrificadas por deslocameto cervical, necropisiadas e coletado 

a alça duodenal para analíses microbiológicas, que foram feitas no Laboratório de 

Doenças infecciosas da UFRB, ondeobservou-se que não houve crescimento de 

colônias das bactérias analisadas. 

 

Palavras-chave:aves de corte, ácido orgânico, óleos essenciais, antibióticos. 
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EVALUATIONOF THE USEOF ESSENTIAL OILSCOMBINEDWITHBENZOIC 

ACIDFEEDINGOFBROILER. 

 

Author: Rafael Augusto Cruz Sales  

Advisor:Dr. Ricardo Duarte Abreu  

 

ABSTRACT: Two experimentsto evaluatethe effect of 

supplementationofessencesoils (thymol, eugenolandpiperine) combined 

withbezóicoacid,as an alternative toperformance enhancersin dietfor 

broilersonperformance characteristicsandefficiencywere carried 

outagainstSalmonella, Escherichia coliandClostridium. The experimentwas 

conductedin thepoultrysector of theFederalUniversity ofReconcavoof Bahia, the 

Cruz dasAlmas- Bahia. For the first experimentin 2016broiler chicks, 

maleCobb500 strainofday-oldreared until38 days ofage,which weredistributed in a 

completelyrandomized designconsisting of 6treatments and8replicates of42birds 

perunit wereusedexperimental. The treatmentswere: T1- Positive Control: 

Stafac(virginiamycin) 16.5ppmin all phases; T2- Negative control: no growth 

promoter; T3- 300 ppmManePoultryPlus (CPP) in all phases; T4- CPP450 ppmat 

all stages; T5- CPP450ppmup to 21 daysand300ppmCPP22-38days old; T6- 

Association: virginiamycin(16.5ppm) + CPP300ppmat all stages. To 21 and 38 

days ofage, birdsandfeedleftoverswere weighedtomeasure theperformance 

parameters: weight gain, feed intake andfeed conversion. It was concluded that 

the additionof essential oilscombined with organicacidsdoes not significantly 

influence(P>0.05) thegrowth performanceof broiler chickens. For 

experimentII1680malechicksCobb500, divided into5treatments 

and8replicatesstrainwere used,distributed in 40boxescontaining42birds each. 

Withthe following treatments: T1-Positive Control: Stafac(virginiamycin) 16.5ppmin 

all phases; T2-Negative control: no growth promoter; T3-300 

ppmCrinaPoultryPlus(CPP); T4-CPP450ppm; T5-Association: virginiamycin(16.5 

ppm) +CPP300ppm. At 21days of age, 24birds pertreatment 

weresacrificedbycervicalnecropisiadasdeslocametoand collectedduodenalloopfor 

microbiological analyzes, which were donein the Laboratory 

ofInfectiousDiseasesUFRB, whereit was observed thatthere was no 

growthofcoloniesofbacteriaanalyzed. 
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1 INTRODUÇÃO 

A avicultura possui uma grande importância na economia brasileira, pois 

emprega mais de 3,6 milhões de pessoas, direta e indiretamente, e responde por 

quase 1,5% do Produto Interno Bruto nacional (ABPA, 2014). A produção 

brasileira de carne de frango em 2013 foi de 12,3 milhões de toneladas, ficando, 

em terceiro lugar, atrás dos EUA e China. Desta produção, 68,4% foram 

consumidos pelo mercado interno. O consumo per capita de carne de aves no 

Brasil em 2013 foi de 41,8 quilos por ano. O Brasil mantém desde 2004 o titulo de 

maior exportador mundial de carne de frango (UBABEF, 2014).  

A avicultura da Bahia, atualmente, conta com grandes grupos produtores 

que respondem por cerca de 85% do mercado baiano de aves. Com destaque a 

Região do Recôncavo Baiano e regiões vizinhas como Entre Rios e Alagoinhas 

(ABA, 2014).  

A avicultura nacional tem se caracterizado por uma ininterrupta agregação 

de novas tecnologias (melhoramento genético, nutrição e controle sanitário), o 

que lhe garante grande competitividade no mercado mundial de carnes. 

A nutrição apresenta grande destaque na avicultura atual, pois a 

alimentação representa aproximadamente 70% do custo de produção, sendo, 

portanto, fator de grande importância e preocupação para os avicultores e 

nutricionistas. Constantemente, os pesquisadores buscam meios para reduzir 

este custo, pesquisando sobre alimentos alternativos, ajustando periodicamente 

as exigências nutricionais das linhagens, e avaliando o uso de aditivos que 

possam melhorar o desempenho das aves(ANGELO, 2014). 

Diversos aditivos são utilizados pelos produtores de aves nas rações com a 

finalidade de manterem a qualidade nutricional destas ou para melhorarem a 

digestibilidade dos ingredientes usados, e, ainda, como aditivos nutricionais, 

equilibradores de flora ou melhoradores de desempenho. 
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O uso de aditivos antimicrobianos em dosagem subclínicas na alimentação, 

com a finalidade de atuarem como melhoradores de desempenho, ocorredesde a 

década de 50. Porém, após longo tempo de uso destes na alimentação animal, 

estes passaram a ser questionados como fatores de risco, pelo aparecimento de 

uma microbiota resistente e prejudicial à saúde animal e humano (KOIYAMA, 

2012), o que foi fator determinante para que países da Comunidade Econômica 

Europeia proibissem o uso de antibióticos na alimentação animal e, em particular, 

na avicultura, devido ao aparecimento constante de resistência infecciosa e 

múltipla a uma série de drogas, com microrganismos capazes de transferir 

resistência a bactérias até então consideradas normais do trato gastrintestinal 

(FLEMMING, 2010). 

Especula-se que a total retirada dos antibióticos da alimentação animal, 

possa levar o Brasil a uma crise no setor avícola, como ocorreu em países da 

Europa. Para tentar contornar este problema, os pesquisadores, que trabalham 

com nutrição e alimentação de aves, estudam várias alternativas ao uso destes 

melhoradores de desempenho. As principais alternativas que têm sido 

pesquisadas incluem prebióticos, probióticos, ácidos orgânicos, óleos essenciais 

e extratos vegetais.  

Ácidos orgânicos são substâncias que contém uma ou mais carboxilas em 

sua molécula. Na produção animal, o termo ácido orgânico, refere-se aos ácidos 

fracos, de cadeia curta (C1-C7) que produzem menor quantidade de prótons por 

molécula ao se dissociarem. Estes estão sendo utilizados, cada vez mais, na 

alimentação de frangos de corte, pois possuem efeitos antimicrobianos 

semelhantes aos dos antibióticos(DIBNER; BUTTIN, 2002). 

Óleos essenciais são produtos voláteis de origem vegetal, obtidos por 

processo físico (destilação por arraste com vapor de água, destilação a pressão 

reduzida ou outro método adequado). Podem ser encontrados isolados ou 

misturados entre si, retificados, desterpenados ou concentrados (BRASIL, 2007). 

A inclusão de óleos essenciais e de ácidos orgânicos na alimentação 

animal apresenta grande aceitação e importância, uma vez que nãopromovem o 

aparecimento de bactérias patogênicas resistentes, mas, para que se obtenha um 

uso seguro destes produtos alternativos, o que facilitaria a sua adoção pelas 

cadeias produtivas, é necessário estudar a sua atividade biológica, sua 

composição química, seu modo de ação, a eficiência do sistema de extração e o 
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grau de toxicidade de plantas, especialmente quanto aos seus princípios ativos e 

respectivos metabólitos. Sendo assim esse trabalho teve como objetivo avaliar a 

eficácia do uso de óleos essenciais combinados com ácido benzoico como 

aditivos nas rações de frangos de corte. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Antibióticos 

Os antibióticos São metabólitos naturais produzidos por fungos, com 

habilidades de inibirem o crescimento bacteriano, alterando certas propriedades 

do metabolismo da célula bacteriana. Alguns antibióticos interrompem o processo 

de tradução (durante o processo de síntese proteica) no ribossomo, enquanto 

outros interferem na manutenção e síntese da parede celular (FERKET, 2003).  

Os antibióticos melhoradores de desempenho (AMD´s) são incluídos em 

pequenas quantidades na alimentação animal, com o intuito de melhorar a taxa 

de crescimento e/ou a eficiência da conversão alimentar e reduzir a mortalidade 

das aves. A inclusão dos AMD`s leva a uma melhoria na conversão alimentar, que 

varia de 4 a 10%, e a uma melhoria de 2 a 4% no ganho de peso diário (SOUZA 

2014).  

Os melhoradores de desempenho são os principais responsáveis pela 

melhoria na produtividade animal, principalmente nas fases iniciais de criação, em 

particular na dieta de aves, sendo atualmente um dos principais aditivos de uso 

na alimentação animal. São constituídos em sua maioria por produtos 

antibacterianos utilizados em doses subterapêuticas por quase toda vida da ave, 

sendo retirados apenas próximo ao abate, respeitando-se o período de carência 

(VASSALO et al., 1997).                             

Uma vez que a proteção imunológica dos animais jovens é deficiente, o 

efeito benéfico dos antibióticos pode ser melhor definido (ALLIX, 2010).  

O uso de antibióticos, com a finalidade de melhoradores de desempenho, 

tem como principal função controlar o crescimento desordenado e indesejado de 

determinadas populações microbianas, eliminando uma determinada cepa ou 

espécie de microrganismo, levando a uma melhora na absorção dos nutrientes 

fornecidos via dieta (SOUZA, 2014).  

Os antimicrobianos promovem uma queda no preço do produto final para o 

consumidor devido à uma melhora no desempenho, ocasionada por uma redução 

da incidência de doenças, menores desperdícios e potencial redução no impacto 

ambiental, o que leva ao encurtamento dos dias de abate para o mercado, 
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gerando mais ciclos produtivos por unidade de tempo (GÓRNIAK; SPINOSA, 

2007).  

Um ambiente de produção com alto nível de contaminação por 

microrganismo pode levar à incidência de doenças subclínicas nos animais, 

fazendo com que não expressem o seu potencial genético. O uso de 

antimicrobianos, em dosagens subterapêuticas, com função de melhoradores de 

desempenho, age no sentido de controlar estas doenças subclínicas, aumentando 

a absorção de nutrientes, digestibilidade e reduzindo o “turnover” dos enterócitos, 

em decorrência da redução da ação de toxinas bacterianas (RUTZ; LIMA, 2001).  

Na atualidade, são poucos os antibióticos utilizados na alimentação de 

animais monogástricos admitidos pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento (MAPA) no Brasil, em virtude de uma rígida legislação imposta por 

órgãos reguladores internacionais, devido à constatação de que alguns produtos 

poderiam contribuir para o aparecimento de bactérias resistentes ou de reações 

de hipersensibilidade em humanos. Para serem classificadas como promotores de 

crescimento, esses produtos devem possuir algumas características peculiares à 

sua função e uso restrito à esta finalidade. Uma das características que 

diferenciam os antibióticos melhoradores de desempenho daqueles de uso 

terapêuticos é o amplo espectro de ação sobre bactérias Gram positivas e a baixa 

absorção intestinal o que evita a deposição nos produtos comestíveis pelo homem 

(GONZALEZ et. al., 2012).  

 

2.1.1 Mecanismo de ação  

Os antibióticos melhoradores de desempenho possuem modo de ação 

complexo, atuando de forma seletiva sobre a biota intestinal do animal 

hospedeiro, ocasionando uma série de alterações benéficas. Dentre os benefícios 

estão: redução na produção de toxinas bacterianas, economia de nutrientes, 

melhora na absorção de nutrientes pela redução da espessura do epitélio 

intestinal, danos letais ou subletais em patógenos e aumento da síntese de 

vitaminas, sendo assim, favorecendo o desempenho dos animais (BARTON, 

2000).  

Os melhoradores de desempenho interferem na secreção de enzimas e 

sucos gástricos, exercendo uma influência significativa sobre a digestibilidade dos 

nutrientes e podem promover alterações positivas sobre a histologia do epitélio 
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intestinal, como a redução da profundidade das criptas e aumento da altura das 

vilosidades (BUTOLO, 1999).  

Segundo Souza (2014), os antibióticos usados na avicultura de corte agem 

de duas formas e sua classificação está associada ao tipo de parede celular que 

envolve a bactéria. Podem ser classificados como contra bactérias “Gram-

positivas” e “Gram-negativas”. As bactérias “Gram-negativas” possuem uma 

parede celular dupla, sendo a interna uma fina camada de peptidoglicanos, e a 

exterior é formada por proteínas, carboidratos e fosfolipídios. As “Gram-positivas” 

são constituídas por apenas uma parede, com uma camada espessa de 

peptidoglicanos. 

Há várias proposições que tentam explicar o efeito estimulador que esses 

medicamentos exercem sobre o desenvolvimento dos animais (HAESE; SILVA 

2004), porém, até hoje, não há um consenso sobre o exato modo de ação dos 

antimicrobianos no organismo animal, apesar de várias hipóteses terem sido 

propostas (MENTEN, 2001). 

 

2.1.2 Limitações de uso e suas consequências 

Antigamente, a criação de frangos era realizada de forma rustica, em sítios 

e fazendas para a subsistência da família. Devido à crescente demanda de 

alimentos, com o passar dos anos, os produtores buscaram métodos para 

aperfeiçoar a produção de proteína animal. Então, foram adotadas algumas 

estratégias para maximizar o desempenho dos animais. Uma das alternativas foi 

a utilização de antibióticos com a finalidade de prevenir enfermidades e com o 

passar do tempo passaram a ser utilizados como melhoradores de desempenho. 

Sendo hoje um dos principais aditivos utilizados na alimentação animal 

(BRISOLA; STEFANI, 2010). 

Apesar da comprovada melhora no desempenho dos frangos de corte, a 

utilização de antibióticos promotores de crescimento tem sido recriminada pelo 

seu eventual papel no aparecimento de cepas bacterianas resistentes. 

Segundo Fukayamaet al., (2005), os antibióticos poderiam deixar resíduos 

na carne dos animais, assim, podendo ser transmitido ao consumidor final, 

propiciando o aparecimento de bactérias intestinais resistentes aos antibióticos 

promotores de crescimento.  
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Górniak;Spinosa (2007),afirmam que os antibióticos promotores de 

crescimento podem causar grandes problemas à saúde humana, devido ao 

provável desenvolvimento de resistência bacteriana e às possíveis intoxicações e 

alergias. Além disto, podem produzir efeitos carcinogênicos, teratogênicos e 

mutagênicos.  

A proibição de antibióticos na alimentação animal aumentou a 

susceptibilidade intestinal das aves, ocorrendo colonização de microrganismos 

patógenos procedentes do ambiente e da alimentação e à provável contaminação 

de seus produtos para o consumo humano (CERVANTES, 2006). 

O MAPA disponibiliza às empresas fabricantes de rações e suplementos 

uma relação de todos os princípios ativos que podem ser usados como aditivos 

nos produtos destinados a alimentação animal. Nesta lista, encontra-se, também, 

a relação das espécies e as fases de produção em que seus usos são permitidos, 

as dosagens e os prazos de retirada, quando for o caso.No Brasil, as rações não 

podem ser produzidas pela nossa indústria da alimentação animal com aditivos 

proibidos, mesmo que estas sejam destinadas à exportação para outros países 

que tenham uma legislação mais flexível (ALLIX, 2010).  

 

Tabela 1.Princípios ativos dos antimicrobianos liberados para uso na alimentação 

de frangos de corte. 

PRINCIPIO ATIVO FASES DE USO 

PRÉ INI CRE TER 

Avilamicina S
1 S

1 S
1 S

1 

Bacitracina Metileno Disalicilato S
1 S

1 S
1 S

1 

Bacitracina de Zinco S
1 S

1 S
1 S

1 

Colistina N2 
S

1 S
1 S

1 

Clorexidina N2 S
1 S

1 S
1 

Enramicina S
1 S

1 S
1 N2 

Flavomicina S
1 S

1 S
1 S

1 

Halquinol S
1 S

1 S
1 S

1 

Lincomicina S
1 S

1 S
1 S

1 

Tilosina S
1 S

1 S
1 S

1 

Virginamicina S
1 S

1 S
1 S

1 
1
Permitido o uso do antimicrobiano; 

2
proibido o uso do antimicrobiano. 
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Segundo Gonzaleset al. (2012), não há provas cientificas de que bactérias 

que criaram resistência no trato digestório de animais transmitiram a mesma 

resistência a bactérias existentes no trato digestório do homem. 

Os antibióticos melhoradores de desempenho têm como ação principal 

controlar o desafio bacteriano entérico subclínica e pela redução de doença 

clínica evidente, sendo a enterite necrótica umas das doenças clinicas controlada 

mais eficazmente. Com a retirada dos antibióticos promotores de crescimento a 

principal consequência clínica foi um aumento na incidência de enterite necrótica 

(tanto subclínica quanto clínica). A retirada desses aditivos da alimentação de 

frangos resultou nas seguintes perdas: pior conversão alimentar, aumento nos 

custos de produção, menor peso final, maior coeficiente de variação de peso 

dentro do lote, e aumento na taxa de mortalidade final. Porém os sistemas de 

produção com bom nível de saúde, rígido programa de biosseguridade e manejo, 

nutrição e instalações e equipamentos adequados, tem uma menor influência na 

queda de produção na ausência desses aditivos (ALLIX, 2010). 

 

2.2 Óleos essenciais 

Segundo a Resolução - RDC nº 2, de 15 de janeiro de 2007– ANVISA, 

óleos essenciais são produtos voláteis de origem vegetal, obtidos por processo 

físico (destilação por arraste com vapor de água, destilação a pressão reduzida 

ou outro método adequado). Podem ser encontrados isolados ou misturados entre 

si, retificados, desterpenados ou concentrados. Entende-se por retificados, os 

produtos que tenham sido submetidos a um processo de destilação fracionada 

para concentrar determinados componentes; por concentrados, os que tenham 

sido parcialmente desterpenados; por desterpenados, aqueles dos quais tenha 

sido retirada a quase totalidade dos terpenos (BRASIL, 2007).  

Os óleos essenciais são compostos por uma mistura complexa de 

substâncias ativas, voláteis, geralmente lipofílicas, obtidas por processo de 

vaporização, cujos componentes incluem hidrocarbonetos terpênicos, álcoois, 

ésteres, aldeídos, cetonas e óxidos em diferentes concentrações (GAUTHIER, 

2005).  

Apresentam componentes que possuem um amplo espectro com 

propriedades antimicrobianas, sendo elas: inibição de crescimento de fungos, de 

leveduras e bactérias. Melhoram o desempenho dos animais devido ao aumento 
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da palatabilidade da ração, ao estimulo à secreção de enzimas endógenas e, 

consequentemente, da função digestiva e ao controle da microbiota intestinal 

(TOLEDO et al.,2007; JESUS, 2010).  

De acordo com Bakkali (2008), os óleos essenciais e os extratos de plantas 

foram utilizados pelos árabes na conservação de alimentos, com a função de 

antimicrobianos, de analgésicos locais, antinflamatórios e no embalsamamento de 

corpos. 

Nem sempre é necessário que a planta complete seu ciclo de vida para 

produzir seus óleos essenciais, que são produtos do seu metabolismo secundário, 

que exercem um grande papel na interação destas com o meio ambiente, 

possuindo um papel de defesa contra patógenos ou proteção contra fatores 

estressantes como mudanças de luz, temperatura, raios ultravioletas ou 

deficiências nutricionais (PERES, 2009).  

Mesmo que todos os órgãos de uma planta possam acumular óleos 

essenciais, a parte do vegetal em que estes são encontrados depende da 

espécie, sendo que sua composição pode variar segundo sua localização na 

estrutura do vegetal. Como exemplo, os óleos das raízes e das folhas são ricos 

em cânfora e eugenol, respectivamente, enquanto o óleo da casca da canela é 

rico em aldeído cinâmico, (SIMÕES et al., 1999) 

Segundo Milovanovicet al., (2009), os óleos essenciais são normalmente 

quantificados e identificados através da Espectrometria de Massa e da 

Cromatografia Gasosa acoplada, sendo este o processo mais conhecido para a 

resolução da composição do óleo essencial. Componentes existentes no óleo 

essencial podem ser identificados por comparação dos seus relativos índices de 

retenção e a sua massa aos espectros.  

Os componentes dos óleos essencial do orégano (carvacrol e o timol) 

proporcionam grande probabilidade de substituir os antibióticos. O carvacrol é o 

mais ativo, pois possui amplo espectro antibacteriano atuando em fungos, 

leveduras e bactérias gram-negativas e gram-positivas (SUZUKI et al., 2008). 

 

2.2.1 Mecanismo de ação  

Os mecanismos pelos quais os óleos essenciais melhoram o desempenho 

dos animais ainda não estão muito claros. Entretanto, acredita-se que estes 

estimulam a secreção de enzimas endógenas, facilitam a digestão, alteram a 
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microflora intestinal e ajudam na redução de infecções bacterianas e fúngicas 

(PEREIRA et al., 2006; GARCIA et al., 2007; JANG et al., 2007; SANTURIO et al., 

2007; BONATO et al., 2008). 

Acredita-se que a maioria dos óleos essenciais exerça efeito antimicrobiano 

na estrutura da parede celular bacteriana, coagulando e desnaturando proteínas, 

alterando a permeabilidade da membrana citoplasmática para íons de potássio e 

hidrogênio, levando à interrupção dos processos vitais da célula, como 

translocação de proteínas, transporte de elétrons, fosforilação e outras reações 

que dependem de enzimas, o que resulta em perda do controle quimo osmótico 

da célula afetada, ocasionando a morte bacteriana (DORMAN; DEANS, 2000). 

Segundo Flemming (2010), os óleos essenciais  atuam na célula bacteriana 

provocando: a) o aumento na fluidez de membrana; que ocorre pelo acúmulo dos 

OLE’s na membrana citoplasmática com mudanças na integridade celular e 

ocupação do espaço dos fosfolipídios; b) este fato provoca alterações na 

conformação da membrana e sua fluidez, permitindo a saída de íons; c) ocorre 

saída de K+e entrada de H+  na célula o que culmina por provocar mudança do 

gradiente  iônico externo; d) o  H+ acumulado no interior da célula provoca 

reduçãodo pH que leva à exportação de H+  com entrada de Na+.  

As bactérias Gram-negativas possuem membrana externa a qual contém 

lipossacarídeos, formando uma superfície hidrofílica, sendo assim não respondem 

efetivamente a esses compostos ativos. Este caráter hidrofílico destas bactérias 

cria uma barreira à permeabilidade das substâncias hidrofóbicas como os óleos 

essenciais, explicando a resistência de bactérias Gram-negativas aos óleos 

essenciais (DORMAN; DEANS, 2000). 

Até o momento não existem dados que comprovem o aparecimento de 

resistência bacteriana ao uso de óleos essências.  

Também, possuem a capacidade de agir em microrganismos que emitem 

fímbrias. Outro efeito é a forma que agem impedindo a multiplicação bacteriana 

inibindo a formação de membrana celular nos estágios iniciais (FLEMMING, 

2010). 

 

2.3 Ácidos orgânicos 

Segundo (DIBNER; BUTTIN, 2002), ácidos orgânicos são substâncias que 

contém uma ou mais carboxilas em sua molécula, classificação na qual podem 
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ser incluídos os aminoácidos e os ácidos graxos. Em geral, quando o termo ácido 

orgânicoé empregado na produção animal, refere-se aos ácidos fracos, de cadeia 

curta (C1-C7), que podem reduzir a carga bacteriana no trato digestivo levando a 

uma melhora no desempenho dos animais. Devido às suas características físico-

químicas e à capacidade tampão dos ingredientes, a qual influi no pH do trato 

gastrintestinal e na heterogeneidade da microbiota intestinal, os efeitos dos ácidos 

orgânicos de cadeia curta na avicultura têm sido variáveis.   

De acordo com Bellaver; Schuermman (2004), os ácidos orgânicos são 

habitualmente encontrados na natureza como componentes normais de tecidos 

vegetais e animais. Além disso, são constituídos através de fermentação 

microbiana no trato intestinal constituindo parte importante do suprimento 

energético de animais hospedeiros.  

A redução do pH estomacal, devido ao uso dos ácidos orgânicos, 

proporciona a ativação da pepsina, levando a um aumento na digestibilidade 

proteica (MROZ et al., 2000). O acréscimo da secreção enzimática pelo pâncreas 

em resposta à acidificação do trato gastrintestinal pode resultar no aumento da 

digestibilidade (PARTANEN, 2001).  

Langhout (2005) afirma que as bactérias possuem capacidade de absorver 

facilmente os ácidos orgânicos através da sua parede celular. Dentro da célula, 

após sua absorção, o ácido é capaz de danificar a estrutura de DNA da célula 

bacteriana através da sua porção aniônica, evitando que elas se dividam trazendo 

a morte bactéria. A porção catiônica tem a capacidade de reduzir o pH celular, 

causando exaustão celular pelo gasto de energia através da liberação prótons.  

Os ácidos orgânicos são utilizados como aditivos alimentares há muito 

tempo. Primeiramente, tinham a função de conservantes, evitando a deterioração 

dos alimentos e aumentando a vida útil de ingredientes perecíveis. Atualmente, 

são utilizados para reduzir a contaminação microbiana e a disseminação de 

doenças veiculadas por alimentos (RICKE, 2003).  

Para Franco (2009) a utilização de ácidos orgânicos na alimentação de 

frangos de corte apresenta resultados contraditórios em relação ao desempenho, 

possivelmente devido às diferenças entre as misturas de ácidos, condições 

ambientais, dosagens, características avaliadas e modos de ação. 
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2.3.1 Ações dos ácidos orgânicos 

 Bertechini (2006) comenta que os ácidos orgânicos agem aumentando a 

atividade de enzimas proteolíticas, reduzindo o pH gástrico e intestinal, 

melhorando a digestão e absorção de nutrientes, estimulando a secreção 

pancreática de enzimas, reduzindo bactérias enteropatogênicas, alterando o 

metabolismo intermediário, fornecendo energia com baixo incremento calórico, 

melhorando o equilíbrio da microbiota intestinal e melhorando a palatabilidade das 

rações.  

Viola et al. (2008) sugerem que a ação antimicrobiana dos ácidos 

orgânicos tem relação com a capacidade de penetração destes na membrana 

celular das bactérias e à redução do pH. Os ácidos lipossolúveis podem ser 

difundidos na membrana dos microrganismos, liberando íons e prótons e 

alterando o gradiente de concentração iônica e o pH intracelular. Por efeito, há 

elevação das forças iônicas e acréscimo da pressão na parede das membranas 

do microrganismo, levando à morte. 

Assim, como acontecem com os antibióticos, as bactérias também 

possuem diferentes níveis de sensibilidade para os ácidos orgânicos. Existem 

bactérias ácido-tolerantes que conseguem sobreviver às variações de pH 

causadas pelos ácidos orgânicos. Em sua forma não dissociada, os ácidos não 

conseguem atravessar a parede celular das bactérias. A única forma de garantir 

que a dissociação aconteça no lúmen intestinal é protegê-los no interior de uma 

matriz que tenha a habilidade de atravessar a parte superior do trato 

gastrintestinal sem se desnaturar (GAUTHIER, 2002). 

Segundo Fascina (2010) os ácidos orgânicos, além disso, podem aumentar 

a pressão osmótica, e, consequentemente, a pressão na parede celular 

bacteriana, causando sua ruptura. A absorção dos ácidos orgânicos na sua forma 

não dissociada acontece no epitélio intestinal por difusão passiva.  

Stratfordet al. (2009), contudo, evidenciaram que nem todos os ácidos 

precisam reduzir o pH no citoplasma para desempenhar sua atividade 

antimicrobiana. Como exemplo mencionam o ácido sórbico que, em 

concentrações inibitórias mínimas, não reduz o pH citoplasmático, mas lesa a 

membrana citoplasmática, promovendo a perda da sua integridade e aumentando 

a permeabilidade a prótons, levando o microrganismo a morte.  
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DESEMPENHO DE FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS COM DIETAS 

CONTENDO ÓLEOS ESSENCIAIS E ÁCIDO ORGÂNICO1 
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1
Manuscrito elaborado conforme as normas do periódico científico Arquivo Brasileiro de 

Medicina Veterinária e Zootecnia. 

DESEMPENHO DE FRANGOS DE CORTE ALIMENTADOS COM DIETAS CONTENDO 

ÓLEOS ESSENCIAIS E ÁCIDOS ORGÂNICOS. 

 

RESUMO: Objetivou-se avaliar os efeitos da inclusão de óleos essenciais (timol, eugenol 

e piperina) combinados com ácido orgânico benzóico, como aditivos alternativos ao uso 

de antibióticos melhoradores de desempenho na alimentação de frangos de corte, sobre 

parâmetros de desempenho. Foram utilizados 2016 pintos de corte machos, da linhagem 

COBB 500, com um dia de idade. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado 

com 6 tratamentos e 8 repetições, com 42 aves cada unidade experimental, onde avaliou-

se, ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar nas fases de 1 a 21, 22 a38 

e de 1 a 38 dias de idade. Os dados foram submetidos a análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Concluiu-se que não houve 

influência significativa (P˃0,05) dos tratamentos sobre o desempenho zootécnico em 

nenhuma das fases. 

 

Palavras-chave: aves de corte, aditivos, desempenho. 
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PERFORMANCE OF BROILER CHICKENS FED DIETS CONTAINING ESSENTIAL 

OILS AND ORGANIC ACID. 

 

ABSTRACT: This study aimed to evaluate the effects of inclusion of essential oils (thymol, 

eugenolandpiperine) combined with organic benzoicacid as additives alternative to antibiotic 

growth promoters in feed for broiler chickens on performance parameters. 2016 male 

broilers from Cobb500 strain, of one day old. The design was a completely random with 6 

treatments and eight replicates with 42 chicks each, each we assessed,were weight gain, 

feed conversion, feed intake and average weight in early and growth phases, 1 to 21 and 

1 to 38 days of age. Data were subjected to variance analysis and means were compared 

by Tukey test at 5% probability. It was concluded that there was no significant influence 

(P˃0.05) of the treatments the performance at any stage.  

 

Keywords:broilers, additives, performance. 
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1INTRODUÇÃO 

 

A avicultura tornou-se uma atividade competitiva no mercado de proteína 

animal, devido ao progresso na nutrição, genética, controle sanitário e manejo, 

com isso atingindo altos níveis de produtividade.  

O desenvolvimento da criação de aves de corte é sustentado por um 

moderno sistema de produção, onde os pintos comerciais são produzidos em 

sistemas de incubação com eficiente controle sanitário, no entanto, este promove 

atraso no desenvolvimento da microbiota intestinal. Então, ao serem alojadas em 

condições sanitárias desfavoráveis, as aves ficam susceptíveis a desafios por 

microrganismo patogênicos que podem prejudicar o seu desempenho em 

decorrência do aparecimento de patologias entéricas e respiratórias (RAMOS, 

2009).  

Devido ao uso de um sistema intensivo de criação de frangos de corte, 

aditivos antimicrobianos são utilizados na alimentação com o intuito de melhorar o 

desenvolvimento e o desempenho destes animais. Como o uso dos 

antimicrobianos passou a ser rotineiro, em doses subterapêuticas, ocorreu uma 

grande pressão para sua proibição (RUSSO, 2011).  

A restrição da utilização de antibióticos como melhoradores de 

desempenho na alimentação animal é crescente em todo o mundo. Desde 2006, 

a União Europeia não usa e nem importa produtos de origem animal em que 

foram utilizados antimicrobianos como melhoradores de desempenho, devido à 

preocupação com a transmissão e proliferação de bactérias resistentes através da 

cadeia alimentar (BRENES; ROURA, 2010).  

A avicultura brasileira cresce agregada a novas tecnologias, na tentativa de 

manter a competitividade mundial. Algumas dessas novas tecnologias são os 

modernos produtos da biotecnologia como óleos essenciais, ácidos orgânicos, 

prebióticos, probióticos, e simbióticos, por serem produtos que não induzem 

resistência bacteriana. Esses produtos são utilizados com a intenção de manter e 

estabilizar uma determinada população bacteriana em condições ideias no trato 
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gastrintestinal, mantendo uma boa absorção dos nutrientes das rações e a 

sanidade desses animais (RAMOS, 2009).  

Os óleos essenciais apresentam propriedade semelhante aos dos 

antibióticos, possuindo como definição “substâncias químicas com capacidade 

para matar ou inibir o desenvolvimento de bactérias ou de outros 

microrganismos”. Suas substâncias químicas apresentam compostos com a 

capacidade de inibir direta ou indiretamente os sistemas enzimáticos bacterianos, 

apesar da maioria dos microrganismos serem desconhecidos. (ERNANDES; 

GARCIA-CRUZ, 2007).  

Os óleos essenciais melhoram a palatabilidade da ração, controlam a 

microbiota intestinal, estimulam a secreção de enzimas da função digestiva e 

endógenas e ajudam, também, na redução de infecções subclínicas, 

proporcionando uma melhora no desempenho dos animais (JESUS, 2010).  

Sabendo-se da necessidade de obtenção de informações seguras sobre a 

eficiência do uso de óleos essenciais e ácidos orgânicos em substituição aos 

antibióticos na avicultura de corte e da sua importância para o setor, este trabalho 

teve como objetivo avaliar os efeitos destes aditivos sobre o desempenho de 

frangos de corte. 

 

2MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado no Setor de Avicultura do Centro de Ciências 

Agrárias, Ambientais e Biológicas da Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia, no município de Cruz das Almas, no período de 11 de novembro a 18 de 

dezembro de 2013. O município de Cruz das Almas está localizado no Recôncavo 

Baiano, com coordenadas geográficas de 124°8'38" latitude Sul e 30°06'26" 

longitude Oeste de Greenwich.  

As aves foram alojadas em um galpão de alvenaria com dimensões de 9 x 

22m, pé-direito de 2,8m, piso de cimento, coberto com telhas de barro e fechado 

lateralmente com cortina e tela de arame. Foram utilizados 2016 pintos de corte 

machos, da linhagem Cobb 500, com um dia de idade, que foram pesados, para 

padronização dos lotes, antes de serem alojados nas unidades experimentais, 

estas constituídas de um boxe com 3,13 m2, contendo um comedouro tubular, um 

bebedouro do tipo pendular e 42 aves. 
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Diariamente, as temperaturas e umidades relativas mínimas e máximas 

foram registradas, utilizando-se termohigrômetro digital localizado no centro do 

galpão a 5 cm acima da altura das aves. A temperatura média durante o 

experimento foi de 28,8°c. As médias semanais durante o período experimental 

são apresentadas na Tabela 1.  

 

Tabela 1. Médias semanais das temperaturas mínimas e máximas registradas no 

galpão experimental 

Períodos (dias) Temperatura (°C) 

 Mínima Máxima 

1 a 7 26,3 33,0 

8 a 14 26,5 32,7 

15 a 21 24,9 30,5 

22 a 28 24,3 32,7 

29 a 38 24,6 32,5 

Média geral 25,3 32,3 

 

Para cada fase, foram formuladas rações basais, à base de milho e farelo 

de soja, para atender as exigências nutricionais das aves de acordo com as 

recomendações de (ROSTAGNNOet al., 2011). A composição centesimal e os 

níveis calculados dos nutrientes das dietas basais para as fases de 1 a 7, de 8 a 

21 e de 22 a 38 dias de idade são apresentados na Tabela 2. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



26 
 

 

 

Tabela 2. Composição centesimal e níveis calculados de nutrientes das dietas 

basais para as fases de 1 a 7, de 8 a 21 e de 22 a 38 dias de idade 

Ingredientes 1 a 7 dias 8 a 21 dias 22 a 38 dias 

Milho 53,4073 59,8413 60,9170 

Farelo de soja 39,7470 31,4450 28,8910 

Óleo de soja 2,6260 2,2090 0,0000 

Óleo ácido de soja 0,0000 0,0000 4,4150 

Fosfato bicálcico 1,9350 0,0000 0,0000 

Farinha de carne e ossos 0,0000 5,0650 4,3490 

Calcário 0,8775 0,1430 0,1980 

Sal 0,4978 0,4247 0,4091 

Suplemento vitamínico1 0,0500 0,0500 0,0400 

Suplemento mineral2 0,0500 0,0500 0,0500 

Cloreto de colina 60% 0,0800 0,0800 0,0700 

DL-Metionina 99% 0,3682 0,3278 0,3084 

L-Lisina HCL 78% 0,2662 0,2692 0,2575 

Anticoccidiano3 0,0300 0,0300 0,0300 

Antioxidante4 0,0150 0,0150 0,0150 

Material inerte 0,0500 0,0500 0,0500 

Valores calculados    

Proteína bruta (%) 22,40 21,200 19,800 

Cálcio (%) 0,920 0,841 0,758 

Fósforo disponível (%) 0,470 0,401 0,354 

EMA (Kcal/Kg) 2960 3050 3150 

Lisina (%) 1,460 1,342 1,247 

Metionina + Cistina (%) 1,051 0,966 0,910 

Sódio (%) 0,220 0,210 0,200 

1
Suplemento vitamínico contendo: Vit. A, 27.000.000 UI; Vit. D3, 8.000.000 UI; Vit. E, 100 g; Vit. K3, 7.500 

mg; Vit.B1, 6.600 mg; Vit.B2, 19 g; Vit.B6, 11 g; Vit.B12, 55 mg; Niacina, 150 g; Ácido pantotênico, 35 g; 

Ácido fólico, 5.500 mg; Biotina, 550 mg; Selênio, 900 mg; Excipiente q.s.p.,1000 g. 
2
Suplemento mineral com: Ferro, 100 g; Cobre, 12 g; Manganês, 140 g; Zinco, 140 g; Iodo, 2,5 g; Excipiente 

q.s.p.,1000g. 
3
Monensina 40%.  

4
Hidroxi-butil-tolueno. 
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O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

6 tratamentos e 8 repetições.  

Utilizou-se dois tipos de aditivos: antibiótico promotor de crescimento 

Stafac 500® (virginiamicina), como controle positivo (CP), e o Crina Poultry Plus® 

(CPP) que é uma combinação comercial de óleos essenciais e ácido benzóico, 

que foram colocados, nas dosagens apresentadas na Tabela 3, em substituição 

ao material inerte das rações. 

 

Tabela 3. Tratamentos utilizados nas fases de 1 a 7, de 8 a 21 e de 22 a 38 dias 

de idade, em porcentagem 

Tratamentos Fases 

 1 a 7 dias 8 a 21 dias 22  38 dias 

1 – DB1 + CP2 (33 ppm) 0,0033 0,0033 0,0033 

2 - DB + Controle negativo 0,0000 0,0000 0,0000 

3 - DB + CPP3 (300 ppm) 0,0300 0,0300 0,0300 

4 - DB + CPP (450 ppm) 0,0450 0,0450 0,0450 

5 - DB + CPP (450/300 ppm) 0,0450 0,0450 0,0300 

6 - DB + CP + CPP 0,0033+0,0300 0,0033+0,0300 0,0033+0,0300 

1
Dieta Basal; 

2
Stafac (Virginiamicina);

3
Crina Poultry Plus: ácido benzóico, timol, eugenol, piperina. 

 

As aves mortas foram retiradas e registradas para a correção do consumo 

de ração de cada parcela experimental. As aves ficaram alojadas nos boxes por 

todo período, onde receberam ração e água à vontade e foram vacinadas de 

acordo com a rotina de granjas da região. 

Como fonte de aquecimento, na fase inicial de criação, foram utilizadas 

campânulas à gás, as quais foram distribuida dentro do galpão em um total de 12. 

O manejo das cortinas foi realizado de acordo com a necessidade de ventilação e 

temperatura para manter o conforto das aves e diminuir a quantidade de amônia 

no galpão. 

As variáveis estudadas foram peso médio, ganho de peso, consumo de 

ração e conversão alimentar. Os cálculos para o consumo de ração foram 

determinados pela diferença entre as pesagens de ração fornecida e a sobra de 

ração nos comedouros de cada unidade experimental em relação ao número de 
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aves corrigido pela mortalidade no período. A conversão alimentar foi calculada 

mediante os dados de ganho de peso e consumo de ração corrigido de cada 

unidade experimental. O peso médio foi determinado através do peso total das 

aves dividido pelo número de aves existente na parcela. 

Os dados foram submetidos à análise de variância e as médias 

comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, realizados pelo programa 

estatístico SAS 9.0. 

 

3RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Não houve diferenças estatísticas significativas (P>0,05) entre os 

tratamentos em nenhum dos parâmetros de desempenho (ganho de peso, 

consumo de ração e conversão alimentar) para a fase inicial de 1 a 21 dias. 

Podemos observar que a inclusão destes aditivos não demonstrou influência 

negativa em nenhum dos parâmetros de desempenho.  

 

 

Tabela 4. Ganho de peso (GP), consumo de ração (CR) e conversão alimentar 

(CA) de frangos de corte, no período de 1 a 21 dias de idade 

Tratamentos GP (g) CR (g) CA 

Controle positivo (CP)1 983 1298 1,26 

Controle negativo 986 1293 1,25 

300 ppm CPP2 994 1300 1,25 

450 ppm CPP 986 1289 1,25 

450/300ppm CPP 977 1297 1,27 

Associação CP + CPP 993 1291 1,24 

CV (%) 3,12 3,14 2,72 

Efeito não significativo (P˃0,05); 
1
Stafac (Virginiamicina);

2
Crina Poultry Plus. 

 

Esses dados corroboram os achados por Dias (2011), que não observou 

efeito significativo (P>0,05) da adição de diferentes níveis de óleo essencial de 

orégano para as variáveis ganho de peso, consumo de ração e conversão 

alimentar na fase inicial. Resultado semelhante foi obtido por Jesus (2010), que 

também não observou diferença significativa na conversão alimentar entre os 
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tratamentos na fase de 1 a 14 dias de idade, em um trabalho onde frangos de 

corte foram alimentados com diferentes inclusões de óleos essenciais, porém no 

ganho de peso e consumo de ração, os tratamentos com a adição de aditivos 

apresentaram melhores resultados quando comparados aos obtidos com o 

tratamento sem adição de aditivos. Mas, os resultados deste trabalho são 

diferentes daqueles obtidos por Alçiçeket al. (2003), que encontraram diferenças 

para consumo de ração no período de 1 a 21 dias em aves alimentadas com 

rações contendo uma mistura de óleos essenciais. Em outro trabalho, Calislaret 

al. (2009), utilizando níveis crescentes de óleo essencial de orégano na 

alimentação de frangos, obtiveram melhor conversão alimentar do que com o 

grupo controle.  

Menten (2001) e Bertechini (2006) descrevem que, para acharmos 

resultados expressivos, é fundamental a existência de desafio sanitário 

satisfatória para que os promotores possam produzir efeitos sobre o desempenho 

das aves.  

Zanelato (2009), utilizando ácidos orgânicos como substitutos dos 

antibióticos melhoradores de desempenho para frangos de corte, observou 

diferença para ganho de peso e consumo de ração em relação ao controle 

negativo no período de 1 a 21 dias de idade. No entanto, Russo (2011) em um 

trabalho com ácidos orgânicos observou um maior consumo de ração, menor 

ganho de peso e maior conversão alimentar no tratamento sem adição de 

aditivos. 

As características de desempenho não foram influenciadas (P˃0,05) na 

fase de 22 a 38 dias de idade, entre os tratamentos estudados, como mostra a 

tabela 5. 
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Tabela 5. Ganho de peso (GP), consumo de ração (CR) e conversão alimentar 

(CA) de frangos de corte, no período de 22 a 38 dias de idade 

Tratamentos GP (g) CR (g) CA 

Controle positivo (CP)1 1533 2843 1,86 

Controle negativo 1576 2845 1,81 

300 ppm CPP2 1507 2806 1,86 

450 ppm CPP 1530 2794 1,83 

450/300 ppm CPP 1576 2871 1,82 

Associação CP + CPP 1547 2827 1,83 

CV % 5,27 2,90 3,41 

Efeito não significativo (P˃0,05); 
1
Stafac (Virginiamicina);

2
Crina Poultry Plus. 

 

Resultados parecidos foram encontrados por Rocha et al. (2010), que, ao 

trabalharem com a utilização de prebióticos, ácidos orgânicos e probióticos em 

rações para frangos de corte, que não observaram efeito significativo (P˃0,05) 

para o ganho de peso, consumo de ração e conversão alimentar. Lara et al. 

(2010), também não encontraram diferença significativa para consumo de ração 

entre tratamentos que continham antibióticos ou combinações de extratos 

vegetais. 

Resultado diferente foi encontrado por Barbosa (2009), na fase de 22 a 33 

dias de idade, onde observou efeito significativo para conversão alimentar nos 

tratamentos que utilizaram antibióticos e mananoligossacarídeos em relação ao 

grupo controle. Porém para os parâmetros ganho de peso e consumo de ração, 

não houve efeito significativo. 

Viola & Vieira (2007), verificaram que as características de desempenho 

(CR e GP), com a suplementação dos ácidos orgânicos e inorgânico nas dietas, 

não apresentaram efeito significativo, porém a conversão alimentar obteve efeito 

significativo. Uma possível causa, segundo esses autores está relacionada com a 

redução nos desafios microbiológicos por ação dos acidificantes, a benefícios em 

nível de nutrição celular intestinal ou à ativação enzimática em nível intestinal. 

Na fase de 1 a 38 dias de idade, também, não foram observadas 

diferenças significativas (P>0,05) entre os tratamentos utilizados (Tabela 6). 
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Tabela 6. Ganho de peso (GP), consumo de ração (CR) e conversão alimentar 

(CA) de frangos de corte, no período de 1 a 38 dias de idade 

Tratamentos GP (g) CR (g) CA 

Controle positivo (CP)1 2515 4141 1,62 

Controle negativo 2562 4138 1,59 

300 ppm CPP2 2500 4107 1,61 

450 ppm CPP 2516 4083 1,59 

450/300 ppm CPP 2553 4168 1,61 

Associação CP + CPP 2540 4118 1,60 

CV (%) 3,50 2,75 1,93 

Efeito não significativo (P˃0,05); 
1
Stafac (Virginiamicina);

2
Crina Poultry Plus. 

 

Resultados parecidos foram obtidos por Silva (2011) que ao analisar o 

desempenho animal, avaliando óleo essencial de aroeira-vermelha, não verificou 

efeito significativo dos tratamentos sobre os índices de produção animal. Segundo 

o autor, esses resultados indicam que as condições experimentais não permitiram 

observar o efeito dos tratamentos, já que o grupo tratado com antibiótico não 

diferiu dos não tratados. Barreto et al., (2008), também, não observaram 

diferenças significativas com óleos essenciais sobre o desempenho de frangos de 

corte aos 42 dias de idade. 

 Fernandes et al. (2014), em um trabalho com suplementação de ácido 

butírico em sua forma de sal (butirato de sódio), não encontraram diferenças 

significativas (P˃0,05) para as características de desempenho. Resultado 

semelhante foi encontrado por Ribeiro et al., ( 2008). Contudo Viola et  al. (2008), 

usando ácidos orgânicos com ácido fosfórico na água obtiveram melhor ganho de 

peso em relação ao controle negativo. Resultados semelhantes foram 

encontrados por Salazar et al. (2008), na fase pré-inicial de 1 a 7 dias de vida. No 

entanto, na fase total de criação de 1 a 42 dias de idade não observaram 

diferenças.  

Barreto (2007), em um trabalho utilizando dieta com promotor de 

crescimento e a suplementação com o extrato vegetal, não observou diferenças 

significativas no desempenho. Ele acredita que tais resultados admitem supor que 

as condições experimentais foram bem conduzidas, resultando em melhor 
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expressão do potencial genético das aves independentemente do uso do aditivo 

na ração.  

No entanto, Corneli (2004) encontrou resultados diferentes, onde observou 

que aves que receberam a dieta testemunha negativa, foram menos eficiente que 

as que receberam promotores alternativos e convencionais. 

Rizzo et al. (2010) avaliaram rações para frangos de corte contendo 100 

ppm de um produto composto de óleos essenciais sintéticos de orégano e canela 

e óleo-resina de pimenta microencapsulados; 200 ppm de um produto contendo 

óleos essenciais de cravo, tomilho, canela e pimenta;  500 ppm de um produto 

constituído de óleo de eucalipto, óleo essencial de canela-da-china, folhas de 

boldo-do-chile e sementes de feno-grego na fase inicial e 1.200 ppm  comparado 

a 10 ppm de avilamicina nas fases de crescimento e final. Os autores concluíram 

que as dietas compostas pela mistura de óleo essencial sintético de orégano, 

canela e pimenta (100 ppm), apresentaram melhor conversão alimentar que 

aqueles cuja dieta foi suplementada com 10 ppm de avilamicina.  

Resultados positivos têm sido mencionados com a inclusão de óleos 

essenciais em dietas de frangos de corte (LEE et al., 2003; BUCHANAM et al., 

2008; PHANDANOUVONG et al., 2009). Porém estes dados são diferentes dos 

encontrados por Barreto et al., (2008) onde não observou diferença significativa 

no desempenho de frangos de corte frente ao uso de óleos essenciais 

separadamente (pimenta vermelha, canela, cravo e orégano), contudo isto pode 

ter sucedido devido ao caso dos extratos terem sido fornecidos isoladamente ou 

pela dieta e ambiente serem de boa qualidade, não possibilitando que estes 

compostos expressassem a sua atividade.  

Para conversão alimentar, Botsoglouet al. (2002) não encontraram 

diferença significativa entre os níveis diferentes de óleo essencial de orégano e o 

grupo controle. Estes dados são diferentes dos encontrados por Pulici (2012) que 

obteve efeito significativo da inclusão do óleo essencial de orégano nas rações 

para conversão alimentar no período de 1 a 42 dias de idade das aves.  

Também Toledo et al. (2007), ao trabalharem utilizando diferentes 

promotores de crescimento, verificaram que os pesos corporais das aves não 

foram influenciados significativamente e concluíram que aves que não recebem 

promotores de crescimento apresentam ganhos semelhantes às que recebem 

quando o desafio sanitário é pequeno.  
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No entanto, Fernandes et al., (2011), utilizando prebiótico, probiótico, 

ácidos orgânicos e simbiótico em substituição aos antimicrobianos, no período de 

1 a 35 dias de criação de frangos de corte, observaram diferenças entre os 

aditivos avaliados. As aves alimentadas com a dieta contendo antimicrobiano e 

simbiótico apresentaram maior ganho de peso em relação às aves alimentadas 

com a dieta contendo os outros aditivos. 

De acordo com Franco et. al., (2007), apesar da expectativa de que os 

melhoradores de desempenho alternativos proporcionem melhorias de 

desempenho, é preciso ressaltar que o objetivo primário de sua utilização é 

substituir os antibióticos melhoradores de desempenho, proporcionando 

desempenho similar ao dos antibióticos.  

Pesquisas realizadas por Santos (2010) com aditivos alternativos 

(probióticos, simbióticos, ácidos orgânicos e extratos vegetais) aos antibióticos na 

alimentação de frangos de corte levou à conclusão de que estes não afetaram o 

desempenho final, o rendimento de carcaça e de cortes e a qualidade da carne 

das aves e, ainda, resultaram em incremento de até 15% nos custos com a 

alimentação.  

Porém, tem sido proposto que aditivos como óleos essenciais e probióticos 

proporcionam condições favoráveis ao desenvolvimento da microbiota benéfica, 

procedendo em melhor digestão e absorção de nutrientes (SANTOS et al., 2002).  

Possivelmente a falta de diferenças estatísticas nos resultados de 

desempenho nos tratamentos, em todas as fases de criação, pode ser devido às 

condições experimentais não apresentarem desafios sanitários para os animais, 

uma vez que os efeitos dos promotores são mais pronunciados em condições 

sub-ótimas, como um ambiente com desafio sanitário, ou uma dieta menos 

digestível (LEE et al., 2004). 

 

4CONCLUSÕES 

  

Os resultados desse trabalho experimental indicam que a suplementação 

de óleos essenciais combinados com ácidos orgânicos nas dietas de frangos de 

corte, em condições sanitárias favoráveis, apresentam resultados similares ao do 

uso de antibióticos.  
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Diante dos resultados obtidos, para uma melhor comprovação dos 

benefícios dos óleos essenciais e ácidos orgânicos, é necessário realizar outros 

estudos, promovendo um desafio sanitário para as aves. 
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE ÓLEOS ESSENCIAS COMBINADOS COM 

ÁCIDO ORGÂNICO NO CONTROLE DE Salmonella, Clostridium e 

Escherichia coli1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1
Manuscrito elaborado conforme as normas do periódico científico Arquivo Brasileiro de 

Medicina Veterinária e Zootecnia. 
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DE ÓLEOS ESSENCIAS COMBINADOS COM 

ÁCIDO ORGÂNICO NO CONTROLE DE Salmonella, Clostridium e 

Escherichia coli. 

 

RESUMO: Este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar a eficiência de 

uma combinação de óleos essências (timol, eugenol e piperina) com ácido 

benzoico, adicionados à dieta no controle de Salmonela, Clostridium e 

Escherichia coli. Foram utilizados 1680 pintos de corte macho, da linhagem 

COOB 500, divididos em 5 tratamentos e 8 repetições, sendo distribuídas em 40 

boxes contendo 42 aves cada. Sendo os seguintes tratamentos: T1 - Controle 

Positivo:Stafac(virginiamicina) 16,5ppmemem todas as fases; T2 - Controlo 

negativo: sem promotor decrescimento; T3 -300 ppm deCrinaPoultry plus (CPP) 

em todas as fases; T4 - CPP450ppm emtodas as fases; T5 - Associação: 

Virginiamicina(16,5 ppm) + CPP300ppm emtodas as fases. Com 21 dias de idade, 

24 aves por tratamento, foram sacrificadas por deslocameto cervical, 

necropisiadas e coletado a alça duodenal para analíses microbiológicas, que 

foram feitas no Laboratório de Doenças infecciosas da UFRB, onde se observou 

que não houve crescimento de colônias das bactérias analisadas. 

 

Palavras-chave: bactéria patogênica, infecção intestinal, frangos de corte. 
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ANTIMICROBIAL ACTIVITY OF ESSENTIAL OILS COMBINED WITH ORGANIC 

ACIDS IN CONTROL OF Salmonella, Clostridium and Escherichia coli.  

 

ABSTRACT: Thisstudy was conductedto evaluatethe effectiveness of 

acombination ofessencesoils (thymol, eugenolandpiperine) withbenzoicacidadded 

to the dietin the control ofSalmonella, ClostridiumandEscherichiacoli. 

1680malechickscut,COOB500, divided into5treatments and8replicatesstrainwere 

used,distributed in 40boxescontaining42birds each. And the followingtreatments: 

T1 - Positive Control: Staffa (virginiamycin) 16.5 ppm at all stages; T2 - Negative 

control: no growth promoter; T3 - 300 ppm Crina Poultry Plus (CPP) in all phases; 

T4 - CPP 450 ppm at all stages; T5 - Association: virginiamycin (16.5 ppm) + CPP 

300 ppm at all stages. With 21 days of age, 24 birds per treatment were sacrificed 

by cervical dislocation and submitted to a necropsy, and duodenal loop was 

collected for microbiological analyzes, which were done in the Laboratory of 

Infectious Diseases at UFRB, where it was observed that there was no growth of 

colonies from the analyzed bacteria.  

 

Keywords: pathogenic bacteria, intestinal infection, broilers. 
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1INTRODUÇÃO 

 

O crescimento da renda dos brasileiros, nos últimos anos, tem levado, 

como em outros países em desenvolvimento, a um maior consumo de carnes, 

principalmente de carne de frangos. Portanto, para atender à maior demanda por 

proteína de origem animal, trabalhos têm sido realizados para se conseguir maior 

eficiência nesta produção, seja na área de genética e melhoramento, nutrição e 

alimentação, ambiência e sanidade.  

Junto com o aumento na demanda por carne de frangos, também, tem 

crescido a preocupação com a segurança alimentar. Os antibióticos, utilizados 

como melhoradores de desempenho, por controlarem o crescimento indesejado 

de microrganismos patogênicos no intestino dos animais, estão sendo, 

gradualmente, proibidos nas formulações de rações para estas, uma vez que 

estes podem levar ao aparecimento de microrganismos resistentes e deixar 

resíduos na carne que podem ser prejudiciais à saúde humana. As empresas da 

área de nutrição animal vêm desenvolvendo, portanto, outros aditivos funcionais 

com o propósito de substituí-los, tais como: prebióticos, probióticos, ácidos 

orgânicos e óleos essenciais.  

Os óleos essenciais são substâncias líquidas, voláteis e lipofílicas obtidas de 

diversos órgãos vegetais, na maioria das vezes via extração a vapor, podendo, 

também, serem extraídas por solventes. Possuem seus principais compostos 

incluídos em dois grupos químicos: fenilpropanóides e terpenóides (monoterpenos 

e sesquiterpenos) (ARAUJO, 2010).  

Os mecanismos pelos quais os óleos essenciais melhoram o desempenho 

dos animais ainda não estão muito claros. Entretanto, acredita-se que estes 

estimulam a secreção de enzimas endógenas, facilitam a digestão, alteram a 

microflora intestinal e ajudam na redução de infecções bacterianas e fúngicas 

(PEREIRA et al., 2006; GARCIA et al., 2007; JANG et al., 2007; SANTURIO et al., 

2007; BONATO et al., 2008).  

Os resultados contraditórios encontrados na literatura sobre a eficácia do uso 

de melhoradores de desempenho alternativos em substituição aos antibióticos 

podem ser atribuídos a diversos fatores tais como desafio sanitário, manejo 

utilizado, concentrações de uso dos produtos, interações entre ingredientes das 

dietas, idade das aves, tempo de uso e condições ambientais, entre outros, o que 
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leva à necessidade de realizações de mais trabalhos para segurança nas 

recomendações de uso destes. 

Os ácidos orgânicos são utilizados na dieta de frangos de corte para auxiliar 

na prevenção e minimizar as infecções por bactérias patogênicas, tendo uma 

grande importância para manutenção da integridade intestinal, pois modificam o 

pH da ingesta, passando a ter uma ação antibacteriana, principalmente contra 

bactérias Gram negativas (OSTERMAN, 2005).  

Por apresentarem efeitos antimicrobianos, os ácidos orgânicos e os óleos 

essenciais têm a capacidade de eliminar bactérias como Salmonella, E.colie 

Clostridium, as quais podem causar desde efeitos clínicos (doenças) e/ou sub-

clínicos, com prejuízos para o desempenho das aves e, consequentemente, 

perdas econômicas. Sendo assim esse trabalho teve como objetivo avaliar o 

potencial antimicrobiano dos óleos essenciais combinados com ácido orgânico 

benzóico na dieta de frangos de corte. 

 

2MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado durante o período de novembro a dezembro de 

2013 no Setor de Avicultura do Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e 

Biológicas da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, no município de 

Cruz das Almas. 

Foram utilizados 1680 pintos de corte machos, da linhagem Cobb, com um 

dia de idade, que foram pesados, para padronização dos lotes, antes de serem 

alojados nas unidades experimentais, que estão localizadas em um galpão de 

alvenaria com dimensões de 9 x 22m, com pé direito de 2,8m telado nas laterais e 

coberto com telhas de barro. O galpão possui quatro linhas, com doze boxes em 

cada uma delas, medindo 1,82 x 1,72m, contendo um comedouro tubular e um 

bebedouro do tipo pendular. Foram utilizados 40 boxes e 42 aves por unidade 

experimental.  

Diariamente, as temperaturas e umidades relativas mínimas e máximas 

foram registradas, utilizando-se termohigrômetro digital, localizado no centro do 

galpão a uma altura de 5 cm acima da altura das aves. A temperatura media 

durante o experimento foi de 28,8°. As medias semanais durante o período 

experimental são apresentadas na Tabela 1.  
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Tabela 1. Médias semanais das temperaturas mínimas e máximas registradas no 

galpão experimental 

Períodos (dias) Temperatura (°c) 

 Mínima Máxima 

1 a 7 26,3 33,0 

8 a 14 26,5 32,7 

15 a 21 24,9 30,5 

Média geral 25,9 32,1 

 

As aves receberam ração e água à vontade e foram vacinadas de acordo 

com a rotina de granjas da região.  

Foram utilizados dois aditivos: antibiótico promotor de crescimento Stafac 

500® (virginiamicina), como controle positivo (CP), e o Crina Poultry Plus® (CPP) 

que é uma combinação comercial de óleos essenciais e ácido benzóico, que 

foram colocados, nas dosagens apresentadas na Tabela 2, em substituição ao 

material inerte das rações. 

 

Tabela 2. Tratamentos utilizados nas fases de 1 a 7 e de 8 a 21 dias de idade, em 

porcentagem. 

Tratamentos Fases 

 1 a 7 dias 8 a 21 dias 

1 - DB1 + CP2 (33 ppm) 0,0033 0,0033 

2 - DB + Controle negativo 0,0000 0,0000 

3 - DB + CPP3 (300 ppm) 0,0300 0,0300 

4 - DB + CPP (450 ppm) 0,0450 0,0450 

5 - DB + CP + CPP 0,0033+0,0300 0,0033+0,0300 

1
Dieta basal; 

 2
Controle positivo; 

3
Crina Poultry Plus. 

 

Para cada fase, foram formuladas rações basais, à base de milho e farelo 

de soja, para atender as exigências nutricionais das aves de acordo com as 

recomendações de ROSTAGNNO (2011). A composição centesimal e os níveis 

calculados dos nutrientes das dietas basais para as fases de 1 a 7 e de 8 a 21 

dias de idade estão apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3. Composição centesimal e níveis calculados de nutrientes das dietas 

basais para as fases de 1 a 7 e de 8 a 21 dias de idade. 

Ingredientes 1 a 7 dias 8 a 21 dias 

Milho 53,4073 59,8413 

Farelo de soja 39,7470 31,4450 

Óleo de soja 2,6260 2,2090 

Fosfato bicálcico 1,9350 0,0000 

Farinha de carne e ossos 0,0000 5,0650 

Calcário 0,8775 0,1430 

Sal 0,4978 0,4247 

Suplemento vitamínico1 0,0500 0,0500 

Suplemento mineral2 0,0500 0,0500 

Cloreto de colina 60% 0,0800 0,0800 

DL-Metionina 99% 0,3682 0,3278 

L-Lisina HCL 78% 0,2662 0,2692 

Anticoccidiano3 0,0300 0,0300 

Antioxidante4 0,0150 0,0150 

Material inerte 0,0500 0,0500 

Valores calculados   

Proteína bruta (%) 22,40 21,200 

Cálcio (%) 0,920 0,841 

Fósforo disponível (%) 0,470 0,401 

EMA (Kcal/Kg) 2960 3050 

Lisina (%) 1,460 1,342 

Metionina + Cistina (%) 1,051 0,966 

Sódio (%) 0,220 0,210 

1
Suplemento vitamínico contendo: Vit. A, 27.000.000 UI; Vit. D3, 8.000.000 UI; Vit. E, 100 g; Vit. K3, 7.500 

mg; Vit.B1, 6.600 mg; Vit.B2, 19 g; Vit.B6, 11 g; Vit.B12, 55 mg; Niacina, 150 g; Ácido pantotênico, 35 g; 

Ácido fólico, 5.500 mg; Biotina, 550 mg; Selênio, 900 mg; Excipiente q.s.p.,1000 g. 
2
Suplemento mineral com: Ferro, 100 g; Cobre, 12 g; Manganês, 140 g; Zinco, 140 g; Iodo, 2,5 g; Excipiente 

q.s.p.,1000g. 
3
Monensina 40%.  

4
Hidroxi-butil-tolueno. 
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Para correção do consumo de ração das parcelas experimentais, as aves 

mortas foram recolhidas diariamente, pela manhã e à tarde, e registradas.  

Na fase inicial de criação, foi utilizado campânulas a gás como fonte de 

calor, as quais foram distribuida dentro do galpão em um total de 12. O manejo 

das cortinas foi realizado de acordo com a necessidade de ventilação e 

temperatura para manter o conforto das aves e diminuir a quantidade de amônia 

no galpão. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

5 tratamentos e 8 repetições. 

Aos 21 dias de idade, foram abatidas 3 aves por unidade experimental, 

através do método de deslocamento cervical, totalizando 24 aves por tratamento, 

as quais foram cuidadosamente identificadas com o uso de “anilhas” nos pés. 

Após o abate das aves, foram feitas as coletas do material para analises (alça 

duodenal, com aproximadamente 4 cm de comprimento), sendo essas amostras 

armazenadas individualmente em frascos esterilizados e devidamente 

identificados e armazenadas em caixas isotérmicas, contendo gelo reciclável até 

serem conduzidas ao Laboratório de Doenças Infecciosas (LDI) do Hospital 

Veterinário de Medicina Veterinária da UFRB, onde foram devidamente 

processada para analisar a presença de Salmonela, E. coli. e Clostridium. 

Para o procedimento de identificação microbiológica das enterobactérias, 

foi utilizado o protocolo experimental que se inicia com o pré-enriquecimento; as 

fezes foram coletadas da alça intestinal pesadas e homogeneizadas, utilizando-se 

a proporção de 25 g para cada 225 mL de caldo simples (MERCK®) a 0,1 % e 

incubadas à temperatura de 37 ºC por um período de 24 h. Em seguida,  utilizou-

se  o  enriquecimento  selectivo,  onde alíquotas de 0,1 e 1 mL dessa cultura pré-

enriquecida foram  transferidas,  respectivamente,  para  tubos  contendo  10 mL 

de meio  líquido  Rappaport-Vassiliadis (MERCK®) e  tubos contendo 10 mL de 

meio  líquido selenito  cistina  (MERCK®). Esses tubos foram incubados à 

temperatura de 37 ºC por um período de 24h. Após este período, alíquotas foram 

retiradas, assepticamente, com alça de níquel-cromo e semeadas em placas 

contendo os meios seletivos indicadores: verde-brilhante (MERCK®); MacConkey 

(MERCK®) e Salmonella-Shigella (MERCK®) e incubadas por 24 h sob a 

temperatura de 37ºC. A identificaçãopresuntiva foi realizada através das culturas 

obtidas na sementeira seletiva, destas foram colhidas, com auxílio de uma agulha 
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de platina previamente flambada, amostras de cada uma das placas semeadas. 

Foram escolhidas entre três a cinco colônias com as mesmas características para 

realização das provas bioquímicas através de tubos contendo os meios gelose 

inclinado tríplice açúcar ferro – TSI (MERCK®) e gelose inclinado lisina-ferro – LIA 

(MERCK®). Para a realização da prova do Indol, foi utilizado o meio SIM 

(sulfureto, indol, motilidade) que caracteriza as bactérias em relação a motilidade, 

a produção de sulfureto e a reação ao Indol. A prova do citrato também foi 

realizada. Todas as provas foram realizadas sob uma temperatura de incubação 

de 37 ºC por um período de 24 h. Assim sendo, as bactérias foram classificadas 

quanto ao gênero de acordo com as características bioquímicas apresentadas 

nestas provas. 

Para pesquisa de Clostridium spp foi realizada o cultivo em caldo simples e 

agar sulfito-polimixina -sulfadiazina (SDS) do equivalente a 0,8 g de fezes, 

incubado a 24C, 37C em condição de anaerobiose. 

 

3RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As análises bacteriológicas realizadas do conteúdo intestinal, contido na 

alça duodenal, para verificação de possível contaminação por Escherichia coli, 

Clostridium e Salmonella, não detectaram a presença dos microrganismos 

patogênicos. Porém foram encontradas bactérias que fazem parte da microbiota 

normal das aves, que estão apresentadas na Tabela 4. Entende-se que estes 

resultados sejam consequência do alto controle sanitário no ambiente de criação 

e na empresa fornecedora dos pintos, não havendo uma contaminação aos 

animais pelas bactérias avaliadas. 

Este resultado assemelha-se ao verificado por (FRANCO, 2009) que, 

através das análises bacteriológicas, também, não encontrou a presença de 

Salmonella, em um trabalho onde utilizou ácidos orgânicos como alternativa ao 

uso de antimicrobiano melhorador de desempenho. Segundo os autores a 

utilização de cama reutilizada de aviário nos boxes experimentais e de farinha de 

carne na ração não foi suficiente para proporcionar desafio por salmonella às 

aves dos experimentos. 
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Tabela 4.Frequência de bactérias encontradas nas amostras.  

Bactéria Trat1 Trat2 Trat3 Trat4 Trat5 

N° % N° % N° % N° % N° % 

Shigelaspp 0 0 6 40 4 28,57 2 12,5 5 31,25 

Escherichia coli spp 6 42,85 7 46,66 4 28,57 4 25 2 12,5 

Enterobacter/klebsiela 4 28,57 1 6,67 4 28,57 3 18,75 5 31,25 

Staphylococcusspp 3 21,44 1 6,67 1 7,14 3 18,75 1 6,25 

Sem crescimento 1 7,14 0 0 1 7,14 4 25 3 18,75 

Total de amostras 14 100 15 100 14 100 16 100 16 100 

N= número de amostras, Trat= tratamento. 

 

Segundo Silva (2006) a eficácia da ação dos ácidos orgânicos é 

dependente do nível de contaminação, assim como do sorotipo envolvido, sendo 

que estes fatores precisam ser considerados para que exista segurança na 

adoção deste tipo de controle. 

Segundo Dibner;Buttin (2002) os ácidos orgânicos adicionados nas rações 

têm papel predominante na redução de microrganismos como Salmonellasp e 

Escherichia coli, levando a consequente redução de infecções subclínicas nas 

aves.  

Jamroz; Kamel (2002) em um trabalho utilizando mistura de óleos 

essenciais de capsaicina, cinamaldeído e carvacrol, obteve uma redução 

significativa no número de Clostridium perfringens e Escherichia coli no ceco de 

frangos de corte. Assim como Bona (2010), que chegou à conclusão de que o 

produto utilizado no experimento à base de óleo essencial de orégano, alecrim, 

canela e extrato de pimenta vermelha, na dose de 100 ppm, obteve um controle 

parcial na colonização por C. perfringensno ceco, sendo este resultado 

expressivamente melhor que o grupo controle, sem adição de melhoradores de 

desempenho. Já o tratamento com antibiótico (avilamicina) inibiu a colonização 

por C. perfringens no ceco das aves.  

Bassan et. al.(2008), observou que os ácidos orgânicos diminuem a 

contaminação por Salmonellasp. em frangos de corte, em um trabalho que no 

quarto dia do experimento, SalmonellaEnteritidis(SE) foi instalada e misturada à 

cama de maravalha de cada unidade experimental. No 11° dia, 100% das aves 
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analisadas dos tratamentos com ácidos orgânicos apresentaram resultados 

positivos para SE. Ocorrendo redução da contaminação com o passar do tempo, 

sendo que no 32° dia, 100% das amostras testadas foram negativas para SE, 

justificando a importância da utilização dos ácidos orgânicos. Já no grupo controle 

foi verificado que 100% das amostras estavam contaminadas até o 32° dia, e no 

39° dia reduziu em 20%, segundo o autor, provavelmente pela imunidade 

produzida pós-infecção. Estes resultados são semelhantes aos encontrados por 

Pickler (2012), onde os ácidos orgânicos foram eficientes em combater a 

colonização de SalmonellaEnteritidis. 

Rocha (2008), concluiu que a mistura de ácidos orgânicos (ácido benzóico, 

fumárico e 2-hidróxi-metiltiobutanóico), fornecida na concentração de 0,4% na 

ração, favoreceu o desempenho e a saúde intestinal, diminuindo a contagem em 

UFC/g de E. coli, frente ao desafio com SalmonellaTyphimurium, durante o 

período de um a 28 dias de idade. 

Bona (2012), estudando um composto vegetal à base de óleo essencial de 

orégano, alecrim, canela e extrato de pimenta vermelha na dieta de frangos de 

corte, observou que houve um controle da colonização por Clostridium perfringens 

no ceco de aves inoculadas com Eimeirasp. 

Segundo Lee et al. (2003), animais criados em instalações com baixo 

desafio sanitário e com boas condições de higiene e manejo limitam o 

desenvolvimento de bactérias no trato intestinal. Acontecendo o mesmo com 

dietas altamente digestíveis, pois acontece uma redução de substrato disponível 

ao crescimento, com isso reduzindo o potencial antimicrobiano dos compostos 

vegetais. 

 

4CONCLUSÃO 

 

Não foram encontradas bactérias patogênicas (Salmonella, Escherichia coli 

e Clostridium) no trato gastrointestinal das aves, impossibilitando a avaliação dos 

efeitos dos aditivos. Outros estudos devem ser realizados. 
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